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Estado confirma entrega de 
6 respiradores para a região

Governo estadual garantiu celeridade para chegada dos equipamentos, sendo três para Mogi e três para Itaquá
Tratamento da Covid-19

Há um dia da nova ava-
liação do Plano São Paulo 
de Retomada Econômica, a 
Secretaria de Estado da Saúde 
confirmou o encaminhamento 
de três novos respiradores 
para Mogi das Cruzes, desti-
nados ao Hospital Estadual 
Luzia de Pinho Melo. Além 
desses equipamentos, que 
chegam ainda nesta semana, 
ao município, outros três 
também serão encaminhados 
para Itaquaquecetuba, ao 
Hospital Santa Marcelina.

A informação foi confirmada 
por meio de comunicado 
oficial do governo do Es-
tado, divulgado ontem. Na 
terça-feira passada, o Mogi 
News já havia divulgado a 
notícia, por meio do deputado 
estadual Marcos Damasio 
(PL), que teve a afirmação 
do secretário estadual de 
Desenvolvimento Regional, 
Marcos Vinholi. 

Amanhã, o governo do 
Estado promove mais uma 
reavaliação do Plano São 
Paulo, que regra e autoriza 
a retomada gradativa da 
atividade econômica no Es-
tado de São Paulo. Alguns 
expoentes da política regional 

Previsão é de que hospital receba o material nesta semana; amanhã, Estado faz nova avaliação do Plano SP

defenderam a manutenção 
da região na fase amarela do 
programa estadual, ponde-
rando a aparente estabilidade 
nos indicadores do novo 
coronavírus e a retomada 
da economia. O próprio 
secretário de Saúde de Mogi 

das Cruzes, Henrique Naufel, 
comentou que, com os atuais 
indicadores, a fase amarela é 
cabível e que é preciso per-
manecer um período nesta 
etapa para constatar, com 
maior clareza, as variações 
na curva de novos casos e 

óbitos, causados pela maior 
movimentação nas ruas.

Os indicadores da região 
continuam estáveis, com 
65% de ocupação nos lei-
tos de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), segundo 
a Secretaria de Estado da 

Saúde. A vinda dos novos 
respiradores influencia na 
quantidade de ocupação dos 
leitos, que aumentarão na 
região com a chegada desses 
seis equipamentos (três para 
Mogi e três para Itaquá). A 
ocupação é um dos pontos 

analisados pelo governo do 
Estado para a evolução ou 
retrocesso dentro do Plano 
São Paulo - que determina 
a abertura do comércio e o 
horário de funcionamento 
dos estabelecimentos.
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Mariana Acioli

TCE aponta alterações 
no edital da PPP do lixo

Mesmo com as altera-
ções no edital, solicitadas 
pelo Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-

-SP), na manhã de ontem, 
a Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos manteve 
o prazo de continuidade da 
licitação de Parceria Público 
Provada (PPP) para a gerência 
da destinação dos resíduos 
sólidos da cidade ainda para 
este ano.

Segundo o TCE, a Prefeitura 
de Mogi das Cruzes deverá 
refazer o edital e incluir novos 
itens que possam dar mais 
clareza aos serviços que serão 
incluídos no documento. O 
relator determinou que a 
Prefeitura publique o novo 
texto do edital, reabra o 
prazo legal para oferecimento 
das propostas das empresas 
concorrentes e fixe nova 

Licitação

data para a realização da 
visita técnica. O secretário 
municipal de Serviços Urba-
nos, Dirceu Lorena de Meira, 
já havia informado ao Mogi 
News que previa que o TCE 
faria alguns apontamentos 
no edital de licitação. “São 
pequenas alterações que 
não vão atrapalhar a conti-
nuidade da licitação”, disse 
o titular da Pasta municipal. 

“Dentre as indicações do TCE 
sobre o edital destacam-se a 
necessidade de atualização 
da planilha orçamentária”, 
explicou o secretário.

Meira disse, ainda, que 
as principais solicitações 
acatadas pelo TCE são de 
cunho burocráticos, de fácil 
resolução no âmbito municipal, 
e que irá buscar, junto ao 
corpo jurídico do Executivo 
mogiano, explicações para 

os pontos solicitados pela 
Corte. “A princípio, só a 
determinação de atualização 
de custos me preocupa, pois, 
por se tratar de um processo 
grande, acaba tomando um 
certo tempo para analisar”, 
concluiu. 

Renovação
Enquanto a licitação para 

firmar a PPP - a primeira 
em Mogi das Cruzes neste 
formato - não tem continui-
dade, a Prefeitura firmou 
um contrato emergencial 
com a CS Brasil para que 
a empresa continue com a 
gerência da destinação dos 
resíduos sólidos da cidade. 
O contrato tem seis meses 
de vigência, podendo ser 
desfeito a qualquer momen-
to, mediante ao sucesso da 
licitação. (F.A.)

Agressão ocorreu no parque Botyra, no sábado
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GCM agredido se recupera 
em casa e passa bem

O guarda civil municipal 
Marcelo Moreno da Cos-
ta, de 56 anos, agredido 
por ao menos dez jovens 
na madrugada do último 
sábado, no parque Botyra 
Camorim Gatti, próximo 
à Prefeitura de Mogi das 
Cruzes, continua se recu-
perando em sua residência. 
Os exames médicos não 
apresentam alterações que 
necessitassem de inter-
venções. A informação é 
da Prefeitura de Mogi das 
Cruzes, que afirmou manter 
a prestação de apoio ao 
servidor agredido.

No dia do ocorrido, o 
guarda municipal foi so-
corrido, encaminhado a um 
hospital da cidade, medicado 
e liberado.

As investigações para iden-
tificar os demais agressores 

Caso em investigação

do continuam em andamen-
to. Os trabalhos também 
seguem para individualizar 
a conduta de cada um dos 
envolvidos na agressão contra 
o servidor.

Segundo o Setor de In-
vestigações Gerais (SIG), 
após essa etapa, será pos-
sível ver qual o grau de 

responsabilidade de cada 
envolvido no espancamento 
e apresentar a denúncia à 
Justiça.

O SIG mantém em sigilo o 
andamento das investigações 
para melhor apuração dos 
fatos. “Assim que houver 
novidades sobre o caso, serão 
divulgadas”, informou. (F.A.)

Na semana passada, o 
governo do Estado enca-
minhou dez respiradores 
ao Hospital Estadual Doutor 
Arnaldo Pezzuti Cavalcanti, 
em Jundiapeba. Apesar do 
município estar suportando 
bem os casos de interna-
ção, o objetivo é manter 
uma “reserva estratégica” 
para que não haja o risco 
de uma superlotação. O 
Estado também confirmou 
ontem que a ativação dos 
leitos criados com a desti-
nação dos equipamentos ao 
Hospital Arnaldo Pezzuti 
continua condicionada à 
alta de ocupação de leitos 
no Alto Tietê, o que não 
ocorre neste momento.

Indicadores da 
região continuam 
estáveis, com 65% 
de ocupação nos 
leitos de UTI


